

Discurso do Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, na cerimônia de lançamento do Plano Social de Registro Civil de Nascimento e Documentação Básica e entrega de títulos de cessão de uso de terras para populações ribeirinhas
Breves – PA, 06 de dezembro de 2007


Minha querida companheira governadora do estado do Pará, Ana Júlia Carepa,


Meus companheiros ministros,


Companheiros deputados federais,


Companheiras ministras,


Quero agradecer a presença do ministro César Asfor Rocha, corregedor Nacional de Justiça,


Quero agradecer a presença do nosso governador do estado do Piauí, que veio aqui tirar uma lasquinha nas conquistas da Ana Júlia. Este bicho é esperto.


Quero cumprimentar o prefeito de Breves, Luiz Furtado Rebelo,


Quero cumprimentar os companheiros e as companheiras das cidades vizinhas que estão aqui e dizer para vocês... A nominata é muito grande, se eu for ler a nominata, vai demorar mais do que o discurso.


Eu queria, primeiro, pedir a Deus que me dê bom senso e inteligência suficientes para não permitir que vocês continuem sofrendo neste sol, como estão sofrendo há quatro horas. E no próximo palanque, Ana Júlia, nós que estamos sentados aqui vamos lá para o sol, e trazemos quem está no sol para cá, porque a gente aprende a fazer os atos mais curtos e mais precisos. 


Quero cumprimentar os secretários estaduais, os deputados, os vereadores, os prefeitos,


Quero dizer para vocês o seguinte: nós hoje estamos aqui, diferentemente da minha vinda à região, em 1994. Eu me lembro que houve uma greve, houve um piquete de canoas, que me tirou de um barco para me levar em Curralinho para fazer um ato. O Valdir Ganzer sabe o quanto eu o xinguei, porque ele foi me acordar. Hoje, eu estou aqui de livre e espontânea vontade, como presidente da República, para dizer para vocês que nós estamos cumprindo uma etapa importante dos nossos compromissos. 


Todo mundo sabe que o nosso primeiro mandato foi um primeiro mandato em que nós passamos dois anos, talvez com o mesmo problema que a Ana Júlia tenha aqui no estado do Pará, para corrigir as coisas que não estavam corretas, para fazer com que o Estado se preparasse para funcionar, e o Estado começou a funcionar. Hoje eu estou aqui para dizer para vocês: a primeira etapa nós já cumprimos e hoje a economia brasileira está bem. Vocês estão lembrados de que quando nós assumimos o governo nós não tínhamos reservas, nós tínhamos 36 bilhões de dólares do FMI. Hoje, não temos um centavo do FMI, não queremos dinheiro do FMI, ele pode cuidar de outros problemas. E, ao mesmo tempo, nós já temos 176 bilhões de dólares em reservas, a economia brasileira está crescendo, a inflação está controlada. Até outubro, agora, nós criamos mais empregos, em 10 meses foram 1 milhão 822 mil empregos com carteira assinada, mais do que os últimos quatro anos do governo passado. E a economia vai continuar a crescer muito mais, porque nós tivemos a tranqüilidade de apresentar no dia 22 de janeiro deste ano o Programa de Aceleração do Crescimento. Anunciamos ao Braisil investimentos de 504 bilhões de reais, até 2010, para que a gente possa recuperar o Brasil na questão da infra-estrutura. E nisso está incluída uma linha de transmissão como esta, está incluída a eclusa de Tucuruí, está incluída a BR 163, ligando Santarém a Cuiabá, e estão incluídas outras coisas espalhados pelo Brasil afora. Pois bem, eu agora posso dizer para vocês que além do que nós já fizemos, nós agora poderemos, com mais tranqüilidade, fazer algumas coisas que poderiam ter sido começadas a serem feitas há 50 anos e não foram feitas. 

É impensável ou é inadmissível a gente saber que no Brasil ainda tem milhares de crianças que nascem e não são registradas. E não são registradas porque, muitas vezes, o pai sai para registrar o filho numa cidade e quando chega lá, possivelmente que quem tivesse que registrar não está no cartório, o juiz que deveria registrar não está na cidade, e o cidadão volta para casa. E, depois de viajar 15 ou 20 horas de barco, ele não tem como voltar no mês seguinte ou no ano seguinte. Aí, nós temos uma criança... Agora, nós não vamos esperar que uma pessoa pobre saia do meio do mato para vir à cidade, andando dez horas de barco, para se registrar. É o estado, é a prefeitura que tem que ir lá procurar esse cidadão para transformá-lo em cidadão brasileiro. 

Da mesma forma, imaginem um cidadão sem documentos. Imaginem um cidadão que não sabe o dia em que nasceu. Nós estamos no século XXI, nós estamos no século da internet, na revolução microeletrônica, e neste País ainda tem gente que não tem registro, que não tem identidade. Nós estamos começando um processo, sob a coordenação do companheiro Paulinho Vannuchi, com a contribuição da Justiça, com a contribuição dos cartórios. Os cartórios vão ter que entender que, na cidade que não tiver cartório, é preciso a gente determinar quem é que vai registrar as pessoas, porque o cidadão não tem culpa se não tem cartório naquela cidade. Então, Paulinho, nós vamos ter que cuidar disso, porque cidadania não é uma conquista maior, cidadania é uma conquista das maiores que um ser humano pode conquistar, é ele ter todos os documentos no bolso. 

A segunda coisa que eu acho importante, que nós fizemos aqui, foi a questão dos títulos das terras dos nossos companheiros e companheiras, conhecidos como varzeteiros. Ora, hoje foram entregues aqui cinco títulos simbólicos. Mas até janeiro nós temos mais de 11 mil para entregar. E a equipe da companheira Alexandra, mais a equipe do governo do estado, mais a equipe das prefeituras de todas as cidades terão que trabalhar para que até janeiro a gente entregue os 11 mil títulos que dão o direito de uso da terra para vocês. E vou dizer mais: guardem esse documento, tirem uma cópia, peguem a cópia, coloquem num plástico e coloquem na parede da casa para que qualquer grileiro que chegar lá saiba que aquela terra tem dono, e que aquela terra tem um dono de uma terra reconhecida pelo governo federal, pelo governo estadual, pelo prefeito, pela polícia, pela Justiça, para a gente começar a garantir definitivamente o respeito às pessoas mais pobres deste País. E aí vamos precisar muito, também, da contribuição dos cartórios do Brasil.


Mas, vejam, qual é o outro compromisso? Até o final de 2008... agora nós vamos entregar 11.054. Até dezembro do ano que vem, nós vamos ter que chegar a 20 mil, e até 2010 nós vamos ter que chegar a 40 mil, para a gente resolver o problema. Vocês podem tratar de colocar azeite na canela, comer muito açaí, porque vocês vão ter que remar e andar por este estado do Acre, pelo estado do Pará e o Marajó, para a gente resolver esse problema. Eu tenho mais três anos de mandato e eu quero, nesses três anos, resolver essas pendengas, que faz três séculos que estão para ser resolvidas e ninguém resolve.


Um dado extremamente importante foi anunciado pelo presidente da Eletrobrás. O Linhão, são 720 quilômetros de linha para trazer eletricidade para cá, e nós vamos deixar de consumir óleo diesel. São 40 milhões de litros por dia. Vamos deixar de consumir e vamos começar a usar a energia do Tucuruí. Qual é a vantagem dessa linha de transmissão? É que a gente vai poder dizer ao bispo e dizer ao povo que quando chegar a energia sólida a gente vai poder dizer finalmente: o progresso vai chegar à Ilha de Marajó, vai trazer empregos e vai trazer oportunidade para essa gente trabalhar, vai trazer oportunidade para essa gente poder estudar mais e vai trazer oportunidade para essa gente ter acesso às coisas que hoje ela não tem. Com o Linhão, nós teremos a certeza de energia definitiva para a Ilha de Marajó. 


Mas não é apenas com isso que eu quero me comprometer com vocês. Aqui neste estado, nós estamos fazendo quatro novos campi da Universidade Federal do Pará. Estamos fazendo um em Bragança, um em Santarém, um em Castanhal e um em Marabá. Estamos fazendo, na verdade, mais cinco escolas técnicas: Conceição do Araguaia, Abaetetuba, Bragança, Santarém e Itaituba. 


Agora, eu não sei se aqui na Ilha de Marajó tem escola técnica profissional. Se não tiver, Ana Júlia, a gente está trazendo o Linhão. O Linhão vai trazer indústria. Então, é preciso que você faça logo o pedido, o Fernando Haddad está com a alma aberta para que a gente possa incluir a Ilha de Marajó como uma região que pode receber uma escola técnica profissional, para qualificar essas mulheres e esses homens que estão aqui.


Ana Júlia, até o dia 30 de dezembro de 2010 nós vamos entregar, neste País, 214 escolas técnicas novas. Em 93 anos foram construídas 140 e em 8 anos nós vamos construir 214 escolas técnicas neste País. E por que nós estamos fazendo isso? É porque nós queremos que cada menina e cada menino deste País possa aprender uma profissão. O homem, quando tem uma profissão, ele vai ser profissional em qualquer lugar do mundo. A mulher, quando tem uma profissão, vai ser uma profissional em qualquer lugar do mundo. Mas, para a mulher é mais importante ainda, porque com uma profissão, trabalhando e ganhando salário, a mulher não fica subordinada a um companheiro que a maltrata. Se ela ganhar o seu salário e o companheiro falar grosso, ela vai falar mais grosso. Não, não é importante que fale mais grosso não, fale só mais alto e com mais autoridade. Deixa o homem falar grosso, não precisa falar grosso não. Mas a verdade é que o conhecimento vai trazer a independência das pessoas, vai trazer a possibilidade de as pessoas... 

Outra coisa, Ana Júlia, nós vamos fazer neste País, até 2010, uma revolução na questão do uso de computador. Nós vamos levar banda larga a todos os municípios brasileiros e vamos levar internet banda larga a todas as escolas públicas deste País, para que o pobre deste País tenha acesso à internet. E vamos fazer isso porque nós entendemos...

_________: Lula, mas nós temos aqui um programa, em parceria com a Eletronorte. 

Presidente: Fala.

_________: Eu vou dizer para o Presidente. Nós já temos aqui um programa de inclusão digital, o “Navega Pará”. São mais de 1.700 quilômetros de cabos de fibra ótica, em parceria com a Eletronorte. Só nesse primeiro ano serão 13 municípios que vão ter internet com cabo de fibra ótica, que é a internet mais rápida que existe, interligada, inclusive chegando à população rural. Então, nós vamos fazer parceria e vamos interligar todo esse Pará.

Presidente: Outra coisa importante que foi falada aqui foi sobre o programa Luz para Todos. Eu queria que o povo compreendesse a questão do programa Luz para Todos. Se vocês olharem aqui na cidade de Breves, vocês vão perceber que um único poste liga várias casas. Por que os governantes nunca fizeram luz na área rural? Porque uma casa fica muito distante da outra. Se aqui, com um poste só, você liga várias casas, no campo você precisa de vários postes e de vários quilômetros de fios para levar luz a uma casa, e fica caro. Aqui no estado do Pará tem ligação que custa 8 mil reais. Vai ficando caro, mas nós temos o compromisso de que o Estado brasileiro precisa garantir, independentemente do preço, que todo cidadão tem o direito de acender uma luz na sua casa e a esposa dele poder cuidar dos filhos com luz clara. Vai custar caro? Vai. Então, que o Ministério de Minas e Energia, que a Eletrobrás e que outras empresas do Brasil comecem a pensar na energia solar, que talvez possa ficar mais barata, na energia eólica, que talvez possa ficar mais barata. O dado concreto é que quando a gente leva luz elétrica na casa de uma pessoa, nós a estamos tirando do século XVIII e trazendo-a para o século XXI. É uma viagem de 200 anos em um segundo, e isso nós vamos fazer. Eu quero que vocês saibam que muitas vezes nós temos dificuldades, porque nós estamos produzindo os postes nos estados, temos que produzir os postes nos estados para gerar emprego. Às vezes, as empresas estaduais que têm parcerias conosco têm problemas, algumas são privadas, mas o programa Luz para Todos é um compromisso de honra e é um compromisso de fé que eu tenho com o povo do Pará e do Brasil, antes de ser presidente da República. Nós precisamos abolir a lamparina, o candeeiro e a vela. Vela é só para festa e para jantar, Paulinho. Agora, o que nós queremos é luz elétrica na casa das pessoas.


Por último, eu queria dizer para vocês o seguinte, companheiros. Se vocês tiverem um pouco de paciência, e eu queria falar em nome da companheira Ana Júlia. Vocês sabem que eu sou um homem que estou sofrido, estou muito sofrido porque o meu Corinthians caiu, mas não pensem que eu vou ficar sofrendo não. Eu sou torcedor do Corinthians há 57 anos, nunca fui sócio. Agora, que ele caiu, quando eu for para São Paulo eu vou virar sócio do Corinthians para mostrar... eu não tenho medo de perder uma não, ou de cair, porque eu perdi três eleições para presidente e não caí, estou aqui agora como presidente. Mas o que eu queria dizer para vocês é o seguinte: Ana Júlia, eu vou ter que vir muitas vezes ao Pará. Eu vou ter que vir pelo menos duas vezes por ano ao Pará, para a gente contribuir e ajudar essa companheira, porque eu sei o que acontece com ela aqui. É o que aconteceu comigo, no começo. Teve gente que governou este estado por 12 anos, agora que ela está há um ano, tentam jogar nas costas dela todas as desgraças que acontecem no estado, tentam jogar nas costas dela a responsabilidade. É importante ficar esperto nisso. Nós também, muitas vezes, temos muita pressa. Uma coisa que tem que ser resolvida em quatro anos, a gente quer que resolva em quatro meses. Não é possível.


Nós precisamos saber o que significa para o estado do Pará ter eleito uma companheira, como a Ana Julia, governadora. Nós precisamos saber e a partir daí, a gente não pode acreditar no canto de sereia, naqueles que querem, logo de cara, tirar das suas costas a responsabilidade pelas mazelas que praticaram no estado e jogar nas costas dela. Portanto, é importante a gente saber que este ano é o ano mais difícil de governo. Por quê? O primeiro ano é o ano em que ela herdou o orçamento do governo passado. Quem tinha determinado as despesas foi o governo passado. Ela só vai fazer o orçamento para o ano que vem, e vocês vão perceber como, para o ano que vem, já vai ter muito mais dinheiro na questão social. E eu quero, Ana Júlia, dizer para você que eu não tenho dúvida de que você vai fazer um belo governo aqui no estado do Pará. Quero dizer para você, Ana Júlia, para os nossos companheiros deputados: toda vez que você tiver uma dificuldade e precisar de uma mão amiga para ajudar, telefone para Brasília que eu virei ao Pará para ajudar você a resolver esses problemas. Eu acho que este estado merece uma chance. 

Esses dias, Ana Júlia, eu chamei a Vale do Rio Doce na minha sala e disse ao presidente da Vale do Rio Doce: nós precisamos mudar um pouco a lógica da Vale do Rio Doce. É uma empresa extraordinária, é uma empresa que é orgulho para o Brasil, mas o Pará não pode continuar sendo apenas o fornecedor de matéria-prima para a China ou para os Estados Unidos. Nós precisamos produzir aço aqui, fazer uma siderúrgica aqui, para gerar emprego aqui e para distribuir renda aqui. Não é possível! Aqui tem muito ferro, tira-se todo o minério, fica um buraco, aterra, planta árvores, e depois vai embora e não fica nada! Eu acho que nós vamos ter a compreensão da Vale do Rio Doce. “Ah, mas precisa ferrovia”, vamos fazer a ferrovias. Se no rio Tapajós não podem trafegar navios pesados, vamos fazer uma ferrovia e vamos tentar levar. É aproveitar a chance de transformar este estado num estado produtor de coisas com valor agregado, para gerar riqueza aqui. Senão, as pessoas vêm aqui e levam o peixe, vêm aqui e levam o minério, vêm aqui e levam a madeira. O que fica para o Estado? Nada.


Então, companheira Ana Júlia, você tem três anos e eu tenho três anos. Graças a Deus eu tenho quatro anos a mais de experiência do que você, já apanhei o que tinha que apanhar, porque a direita não é mole. Você pensa que a direita é como a esquerda (inaudível). Não. A esquerda faz um discurso aqui e vai embora. E a esquerda é cheia de moralismo: “Não, não pode falar da família, não pode atacar o filho, não pode fazer...” A direita não tem piedade. Agora mesmo, está para votar a CPMF, lá no Senado. A Câmara já aprovou, muito obrigado aos deputados todos que votaram na CPMF.

A CPMF significa que apenas 13 milhões de brasileiros estão pagando. A campanha contra a CPMF é a campanha daqueles que gostam de sonegar, porque a CPMF é aquele imposto do cheque que, se o cara sonegar, a gente pega. A segunda coisa grave é que a CPMF arrecada 40 bilhões. Metade deles são para a Saúde. Só o Bolsa Família utiliza 76% do dinheiro da CPMF. Então, eles estão lá no Senado dizendo que vão votar contra, achando que vão me prejudicar. Aqui, Ana Júlia, se eles votarem contra, aqui nós temos que ir para cada casa mostrar quem é o senador responsável por deixar milhões de pessoas sem os benefícios desse programa. Temos que dizer claramente. Os deputados já votaram. Não é possível que alguém não tenha a responsabilidade de saber que nenhum governo pode prescindir de 40 bilhões de reais. Então, eu acho que nós vamos esperar, na semana que vem vão votar, mas é importante. Só para você ter idéia, Ana Júlia, o estado do Pará, em 2006, recolheu para a CPMF 797 milhões de reais mas recebeu, de políticas sociais, 1 bilhão de reais. Se não tiver a CPMF, o estado também não tem 797 milhões, porque não tem o dinheiro. Além do que, gente, são 292 mil trabalhadores rurais, dos quais 12% do dinheiro vem da CPMF. São 531 mil famílias que recebem o Bolsa Família, 526 milhões de reais, 76% vem da CPMF. E na Saúde foram destinados 895 milhões aqui para este estado, 52% do dinheiro é da CPMF. E, agora, nós estamos com o PAC Saúde destinando para cá mais 782 milhões de reais. Se os senadores não tiverem juízo, votam contra. Se tiverem juízo, eles aprovam e podem dizer para o povo que, graças a eles, a gente aprovou os recursos para ajudar os pobres deste País. Se fosse para ajudar rico, ninguém votava contra. Mas cada centavo que a gente quer favorecer aos pobres, é uma guerra. 

Hoje eu estou muito mais experiente, muito mais tranqüilo, muito mais senhor da situação, muito mais sabendo do que eu quero, muito mais sabendo do que eu posso fazer, e não tem retorno. Esses três anos de mandato são para cuidar com mais carinho da educação, são para cuidar com mais carinho da saúde. O companheiro Dulci, que está aqui, esse companheiro que está perto do palanque – levanta a mão aí, Dulci – é o responsável por uma política de juventude que tem mais de 4 bilhões de reais para a gente atender quatro milhões e 200 mil jovens de 17 a 29 anos, tentando tirar esses jovens, que estão fora da escola, para trazê-los para a escola, ensinar uma profissão e pagar uma ajuda mensal para esses jovens, porque nós queremos estender a mão para essa juventude brasileira. De vez em quando aparece na televisão alguém dizendo: “É preciso diminuir a maioridade penal, é preciso pegar jovem com 15 anos e colocar na cadeia”. O meu pensamento é esse: o Estado, que ao longo de um século não cuidou da sua juventude, não tem o direito de prender um jovem antes dele completar a maioridade. O Estado não tem a responsabilidade de transferir para o jovem a responsabilidade que é do Estado brasileiro. Por isso, companheiro Dulci, cuide desse programa. Nós mandamos um projeto de lei, quero avisar para os deputados aqui, esse projeto de lei não foi votado, vai entrar o ano sem ser votado, e a cada mês que passar, do ano que vem, nós estaremos perdendo de aplicar dinheiro na juventude. Então, eu falei com o Arlindo Chinaglia, nós vamos retirar o projeto de lei, vamos fazer uma medida provisória e mandar uma medida provisória, para que comece a valer a partir de 1º de janeiro e a gente possa cuidar da nossa juventude.

No mais, meus companheiros e minhas companheiras, eu quero do fundo do coração dizer para vocês da alegria de estar aqui. Esse compromisso, eu ainda vou vir aqui para inaugurar o Linhão. A Eletrobras que não comece a me enrolar e dizer: “Não, vamos em 1º de janeiro de 2011. Não. Tem que inaugurar bem antes de 2010. Aqui tem um hospital para ser inaugurado, nós vamos vir inaugurar o hospital. Eu quero que vocês saibam de uma coisa: eu estou falando aqui, agora, e lá no meu gabinete tem uma assessora minha na frente da televisão, assistindo este discurso. O que eu vou prometer aqui ela está anotando, e quando eu chego lá, ela mostra. Então, pode anotar, minha assessoria aí em Brasília, o seguinte: nós vamos vir aqui inaugurar uma escola técnica antes de terminar o meu mandato, podem ficar certos disso. Não posso dizer em qual cidade, porque vamos ver qual a cidade que tem mais necessidade, qual é a maior, depois tem critério técnico para a gente avaliar, mas a gente vai fazer uma escola técnica aqui na Ilha de Marajó.

Meus companheiros, muito obrigado, que Deus abençoe todos vocês e até a volta, se Deus quiser. Um abraço.
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